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Synopsis 

As many as 3408 specimens from 16 sampZes were coZZected in são Vicente Estuary, 
são PauZo, BraziZ, from June 1979 to JuZy 1980. The occurrence, growth, 
Zength-weight reZationship and condition factor of the species are anaZysed. This 
estuarine region is one of the areas where the species grows~ moving fromit when 
the maturation process begins. 

Descriptors: Growth, Length-weight relationships, Condition factor, Estuaries. 
An~hoviela lepidento~tole, Engraulidae, são Vicente: SP, Channel 
of the Barreiros o 

Descritores: Crescimento, Relação peso/comprimento, Fator de condição, Es­
tuários, An~hoviella lepidento~tole, Engraul idae, são Vicente: 
SP, Canal dos Barreiros. 

Introdução 

A manjuba An~hoviella lepidento~tole e 
atualmente, da família, a espécie de 
maior importância comercial no sudeste 
do Brasil, não sendo porem a única, uma 
vez que An~hoa januania e bastante co­
mercializada em paranagua (PR) e Engnau­
~ an~hoita esta se tornando importante 
para a pesca na região, quando de suas 
migrações vindas de aguas argentinas. 

A. lepidento~tole ocorre das Guianas 
ate o Estado do Parana, sendo que nos 
meses quentes e capturada em grandes 
quantidades na região do Rio Ribeira de 
Iguape, no Estado de são Paulo (Figuei­
redo & Menezes, 1978). 

No Estuario de são vicente e captura­
da o ano todo, sendo a produção destina­
da ã preparação do Irikô, alimento apre­
ciado notadamente pela colônia japonesa 
do Estado. A pesca e realizada no Canal 
dos Barreiros (Fig. 1) com o emprego de 

(*) Pós-graduanda da área de oceanogra­
fià biológica o 

(**) Estagiario no Departamento de 
OceanografJa Biológica. 

Publ. n. 653 do I~t. o~eanogn. da U~p. 
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Fig. 1. Mapa da região estudada 
mostrando a ponte dos 
Barreiros, sobre o canal 
de mesmo nome, onde foram 
coletados especimens de 
An~hoviella lepidento~to­
le. 

rede especial, localmente conhecida como 
If· -" • Jau e mostrada na F~gura 2. 

Neste trabalho são analisados a ocor­
rência, o crescimento, a relação 
peso/comprimento e o fator de condição 
da especie. 
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Fig. 2a. Operação de pesca da rede 
"jaú". Pescador: Saburo 
Morota. 

Fig. 2b. Operação de pesca da rede 
"jaú". Pescador: Saburo 
Morota. 

Material e Inétodos 

o material analisado consta de dezesseis 
amostras coletadas no período de 
junho/79 a julho/80, num total de 3408 
exemplares. 

As amostras foram provenientes de 
capturas realizadas pelos pescadores 
locais, nas proximidades da ponte dos 
Barreiros (Fig. 1). As capturas foram 
executadas por contrato de modo a possi­
bilitar a manutenção das características 
do aparelho de pesca, o local de captura 
e o acompanhamento direto das operações 
de pesca. 

Do total capturado, em cada pesca­
ria, retirou-se uma amostra ao acaso de 
aproximadamente 200 exemplares, dos 
quais, em laboratório, foram tomados os 
seguintes dados: a) comprimento: consi­
derado como a distância, em milímetros en­
tre a ponta do focinho e a extremidade 
da cauda ligeiramente distendida; b) pe­
so: em grama, utilizando-se uma balança 
tipo Welsh com aproximação at~ decigra­
ma; c) sexo, e d) estadio de maturidade, 
segundo escala de quatro estadios des­
crita em Vazzoler (1971) 0 

Curvas de distribuição de freqüência 
de comprimento foram construídas para 
cada amostra (Fig. 3), utilizando-se 
classes de 1 mm de amplitude. 

Para obtenção das curvas de cresci­
mento,os dados de comprimento medio dos 
exemplares de cada amostra foram lança­
dos em grafico contra o tempo (Fig. 4). 

Os dois grupos mostrados nas Figuras 
3 e 4, oriundos certamente de dois lotes 
de desova, que ocorreram, respectivamen­
te, nos períodos de junho ate dezembro/79 
e de fevereiro ate julho/80, fizeram com 
que passasse-se a proceder ã analise dos 
dados em separado para cada grupo, deno­
minados doravante I e 11, respectivamen­
te. 

Estabeleceu-se para cada grupo a re­
lação peso/comprimento (Fig. 5), a par­
tir dos dados de peso m~dio por classe 
de 2 mm de comprimento (Tab. 1) sendo, 
para efeito de ajuste das curvas, con­
siderado o valor do ponto m~dio da 
classe (54,95 rnm; 56,95 mm; etc.). Se­
gundo Hayashi & Kondo (1962) ~ preciso 
muita atenção, quando do uso da equação 
alometrica para expressar a relação 
peso/comprimento, porque os coeficientes 
"b" e a constante "a" variam de acordo 
com a amplitude de comprimento conside­
rado, razão pela qual, neste estudo, só 
foram considerados exemplares que esti­
vessem dentro da mesma amplitude de com­
primento (Fig. 5) para que, eliminando a 
influência do comprimento, os resultados 
dos grup~s I e 11 fossem passíveis de 
comparaçao. 

Calculou-se o fator de condição K 
(Le Creen, 1951) para cada exemplar 
amostrado e o K media (K) por amostra. 
Tendo em vista que o K freqüentemente 
pode sofrer influência do comprimento 
(Le Creen, op. c{t.), anteriormente ã 
obtenção do K por amostra (Tab. 2), pro­
cedeu-se ao calculo do mesmo apenas para 
exemplares da classe de comprimento de 
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Fig. 3. Distribuição de freqüência de comprimento por coleta de An~oviella 
lepidento~tole, Estuário de são Vicente, SP. 
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Fig. 5. Relação peso/comprimento de 
AnQhovietta tepidento~tote, 
Estuário de são Vicente. 

Tabela 1. Dados de peso médio por 
classe de comprimento onde 
Lt = classe de comprimento 
(mm) , Wt = peso médio (g), 
SX = desvio da média e n 
número de exemplares na­
classe, para AnQhovietta 
lepidento~tote, Estuário de 
são Vicente. 

Lt 

5~I_H 

5 6 1_58 

58f-.0 

60f-62 

62f-6~ 

6~1-66 

66f-68 

681- 70 

701-11 

72 f-7~ 

74 1_ 76 

76f-78 

781_ 80 

80 1_ 82 

821_8~ 

8~1_86 

86f-88 

CRUl'O 1 CRura 11 

ilt Sx 
1,1881 0,0387 ~2 O,7~29 0,0186 98 

1,3015 0,0605 80 0,8263 0,0262 76 

1,3589 0,0254 90 0,9521 0,0324 71 

1,3452 0,0380 62 1,0491 0.0378 53 

1,4016 0,0358 62 1,1810 0,0495 58 

1,5416 0.0246 113 1,5022 0,0592 "5 

1,6877 0,0208 138 1,5522 0,0436 67 

1,8621 0,021,4 145 1,6918 0,0414 49 

2,0370 0,0209 216 2,02S4 O,05~6 59 

2,2710 0,0252 221 2,~197 0,0528 61 

2,4730 0,0227252 2,6912 0,043768 

2,5520 0,0259 227 2,7940 O,O~08 83 

2,7114 0,0378 123 3,1231 0,0418 79 

2,9566 0,0471 16 3,3631 0,0379 84 

3,2357 0,0737 28 3,5716 0,0320 74 

3,6640 0,0966 25 3,9000 0,0586 42 

4,0125 0,1297 16 4.1267 0,0746 15 

63 a 6S mm, presentes em quase ,todas as 
amostras do grupo l, estando os resulta­
dos apresentados na Tabela 3 e assinala­
dos na Figura 4. 

Conslderando-se os valores de compri­
mento médio e peso médio, es!e último 
calculado a partir das equaçoes repre­
sentativas das relações peso/comprimen­
to, e o intervalo de tempo, em dias, 

Tabela 2. Fator de condi~ão médio por 
amostra, onde K = fator de 
condição medio, Sx = desvio 
da média, n = número de 
exemplares-e NA = número da 
amostra, para AnQhovietta 
tepidento~tote no Estuário 
de são Vicente, SP. 

NA 

,OI 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

Data 

20/06/79 

17/07/79 

17/08/79 

01/10/79 

19/10/79 

07/11/79 

22/11/79 

11/12/79 

27/12/79 

24/02/80 

08/03/80 

21/03/80 

18/04/80 

15/05/80 

17/06/80 

23/07/80 

0,71 

0,57 

0,53 

0,60 

0,56 

0,62 

0,64 

0,57 

0,49 

0,45 

0,53 

0,44 

0,43 

0,59 

0,61 

0,67 

Sx 
0,0084 

0,0046 

0,0061 

0,0037 

0,0064 

0,0052 

0,0048 

0,0038 

0,0049 

0,0093 

0,0044 

0,0049 

0,0112 

0,0082 

0,0042 

0,0044 

n 

224 

222 

227 

210 

220 

200 

210 

210 

220 

220 

220 

220 

220 

220 

220 

200 

Tabela 3. Fator de condição médio por 
amostra, apenas para os 
exemplares da classe de com­
primento de 63 a 65 mm, 
onde: K = fator de condição 
médio, Sx = desvio da média 
e n = número de exemplares. 
NA-= número da amostra. 

NA 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

Data 

20/06/79 

17/07/79 

17/08/79 

01/10/79 

19/10/79 

07/11/79 

22/11/79 

11/12/79 

27/12/79 

K 

0,72 

0,57 

0,50 

0,61 

0,60 

0,61 

0,60 

0,56 

0,46 

Sx n 

0,0413 7 

0,0059 130 

0,0079 114 

0,0069 76 

0,0240 27 

0,0313 5 

0,0409 7 

0,0146 7 

0,0180 4 

transcorrido entre a data de coleta de 
uma amostra e sua subseqüente, calcu­
lou-se os valores das taxas de incremen­
to em comprimento e peso, conforme mos­
tram as Tabelas 4 e S. Nestes calculos, 
devido ao curto espaço de tempo decorri-
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do entre uma amostra e outra, admitiu-se 
como isometrica a relação, para efeito 
do cálculo das taxas. 

Tabela 4. Taxas de incremento em com­
~imento (mm/dia), onde: 
Lt = comprimento médio por 
amostra, d = diferença dos 
comprimentos de amostras 
subseqüentes, t = número de 
dias entre uma amostra e ou­
tra, d/t = taxa de incremen­
to, d/t = ta~a média de in­
cremento e Sx = desvio da 
média. 

GRUPO I GRUPO II 

L, di' v, di' 

""r" 
2 7 0,2326 

"'''r'' 
13 0,6515 

63,36 3,26 31 0,1052 52,13 2,77 13 0,2131 

66,62 2,5e 45 0,0573 54,90 7,13 28 0,2546 

69,20 2,10 18 0,1167 62,03 7,24 27 0.2681 

71,30 3,34 19 0,1758 69,27 10,09 33 0,3058 

74,64 - 15 79,36 -

74,09~I,21 19 0,0637 77,93 

75,30 1,21 16 0,0756 

76,51 -

t1t - 0,1181 si - D,M44 dlt - 0,3386 si - 0,0796 

Tabela 5. Taxas de incremento em peso 
(g/dia), para Af1c.hovietfa. 
tepidertto.6tote no Estuário 
de são Vicente, SP, onde 
tt = comprimento médio 

L' 

57,08 

63,36 

66,62 

69.20 

7 I, 30 

74,64 

7' .09 

75,30 

76,51 

43,66 

52,13 

54.90 

62,03 

69.27 

79,36 

por amostra (mm), \4t = pe­
so médio da amostra (g), 
estimado a partir de lt, 
d = diferença de peso de 
amostras subseqüentes, 
t = nÚmero de dias entre uma 
amostra e outra, d/t_= taxa, 
d/t = taxa média e Sx = des­
vio da média. 

w, di' di' s. 

""1''''' 
27 0,0140 

1,5641 0,2231 31 0,0072 

1,7872 0,1899 45 0,0042 

1,9111 0,1636 18 0,0091 0,0088 :t 0,0015 

2,1407 0,2769 19 0,0146 

2, U 76 - 15 

2,370670,1 0 73 19 0,0056 

2,4749 0,1071 16 0.0067 

2,5820 -

',"" ~ ',m. 
13 0,0229 

0,5943 0,1338 13 0,0103 

0:7281 0,4474 28 0,0160 0,022" ! 0.0048 

1,1755 0,6372 27 0,0236 

1,8127 1,2775 33 0,0387 

3,0902 -

II 

Resultados e discussão 

Ocorrência 

Ao tepidef1to~tote, dentro do período 
abrangido por este estudo, ocorreu nos 
meses de junho a dezembro de 1979 e de 
fevereiro a julho de 1980, n~o sendo 
turada nos meses de janeiro e agosto de 1980 
(embora diversas tentativas tenham sido 
feitas). Pelo exame da Figura 3 nota-se 
claramente para o grupo I, que os indi­
víduos da especie penetraram no estuá­
rio representados certamente por exem­
plares constituintes de ummesmo lote de 
desova, devido ao tipo de distribuição 
de freqüência de comprimento apresentada. 

O grupo I apresentou exemplares com 
comprimento variando de 50 a 60 mm, os 
quais permaneceram no estuário ate atin­
girem de 64 a 92 rnrn, enquanto que para o 
grupo 11 os valores observados foram de 
32 a 54 mm e deixaram o estuário ao 
atingirem comprimentos variando de 70 a 
86 rnrn. Observa-se, ainda, na Figura 3 a 
ocorrência em fevereiro/80 de poucos 
exemplares com comprimentos ao redor de 
80 rnrn, remanescentes do grupo I. 

O comportamento das distribuições de 
freqüência de comprimento (Fig. 3) com o 
evidente deslocamento das modas e o 
afastamento do grupo I, provavelmente 
para o mar, a partir de janeiro/80, e 
penetraç~o do grupo 11 em fevereiro/80, 
fez com que se concluisse que coortes 
da especie utilizam o estuário de são 
vicente como uma das áreas de crescimen­
to. 

A penetração de jovens no estuário 
ocorreria no verão, após o período de 
desova. 

Observou-se a penetração de jovens 
do grupo 11 no estuário, o que não foi 
possível para o grupo I por falta de 
observações em meses anteriores a 
junho/79. O grupo I seria formado pe­
los remanescentes da desova anterior que 
teriam penetrado no estuário no ultimo 
verão. Por essa hipótese os peixes do 
grupo I deveriam ser maiores que os 
maiores do grupo 11. A diferença poderia 
ser atribuída a condições ambientais di­
ferentes nesses dois anos, afetando o 
crescimento de ambos os grupos. Em ter­
mos de idade o grupo I ~ formado por 
indivíduos mais velhos que os do grupo 
11 o que explicaria a taxa de crescimen­
to baixa e o início da maturação sexual 
apresentada, como mostrado a seguir. 
Nessas condições o grupo I seria como 
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que urna continuidade do grupo 11, manti­
das as obvias diferenças em comparaç~o 
direta. 

Crescimento 

As curvas de crescimento apresentadas na 
Figura 4 mostram que os exemplares do 
grupo 11 possuem urna taxa de crescimento 
mais elevada do que aquelas do grupo I. 
Nas Tabelas 4-5 verifica-se que tanto o 
incremento em comprimento corno em peso, 
no grupo 11, e de aproximadamente três 
vezes maior; assim, a taxa media de 
crescimento em comprimento e de 0,3386 ± 
0,0796 mm/dia para o grupo 11 e de 
0,1181 ± 0,0244 mm/dia para o grupo I, 
enquanto que os valores correspondentes 
ao incremento em peso são, respectiva­
mente, 0,0223 ± 0,0048 gramas/dia e 
0,0088 ± 0,0015 gramas/dia. 

são varios os fatores que influenciam 
o crescimento de urna especie, sendo a 
disponibilidade de alimentos, um deles. 
Estudando a produção primaria da baía de 
Santos, região contígua ao Estuario de 
são Vicente, Gianesella-Galvão (1978), 
concluiu: "No inverno, os valores varia­
ram, de 22,6 a 204,2 mgC.m- 3 .h- 1e no 
verão de 48,0 a 488,4 mgG.m- 3 .h- 1 • Se o 
número de horas de luz durante o inverno 
for considerado 11 h, e durante o verao 
l3h, então a produção primaria para 
aguas de superfície pode variar de 242 a 
2354 mgC.m- 3 .dia- 1 durante o inverno e 
de 524 a 6344 mgC.m- 3 .dia- 1 durante o 
verão (sem levar em conta as variações 
diurnas)". 

Relação peso/comprimento e fator de condição 

Com a analise dos dados de peso e com­
primento pode-se representar as relações 
peso/comprimento dos grupos I e 11 pe­
las seguintes equações: 

Wt = 2,5412 x 10- 5 Lt 2 ,6580 com r 0,98 

e p < 0,01 e 

Wt = 1,0915 x 10- 7 L 3,9229 com r = ° 99 
t ' 

e p < 0,01, onde W representa o peso, 
L . t f· . t o com~r~mento e ~ o coe ~c~ente de 
correlaçao linear de Pearson. 

Observando-se as curvas apresentadas na 
Figura 5 verifica-se que ate o compri­
mento de 73 mm aproximadamente, os exem­
plares de mesmo comprimento, do grupo I 
possuem maior peso que aqueles do grupo 

11, invertendo-se a situação para os 
exemplares maiores. 

Quanto ao fator de condição (K) veri­
fica-se inicialmente, pelo exame da Fi­
gura 4 e Tabelas 2-3, que os valores en­
c~ntrados pelos dois metodos utilizados 
nao apresentaram diferenças marcantes 
entre si, pelo menos no tocante ã ten­
dência de seus valores, o que permite 
considerar-se os valores medios por 
amostra. A diferença observada certa­
mente e devida ao fato de que no grupo 
11 a taxa de crescimento em comprimen­
to, sendo mais elevada, leva a um menor 
armazenamento de reservas. 

No grupo 11 ~ observada urna elevação 
nos valores de Ka partir de maio, epo­
ca em que o valor do comprimento media 
situava-se em torno de 70 mm. Para o 
grupo 11 o K manteve-se em elevação 
apos atingir 70 mm de comprimento, en­
qua~to que no grupo I urna acentuada que­
da e observada de fins de novembro em 
diante. 

Segundo Vazzoler & Vazzoler (1965) 
"os valores de K alem de refletirem va­
riações nas condições de nutrição dos 
indivfduos, podem ser usados para a po­
pu1açao adulta corno indicador do grau de 
desenvolvimento sexual, em decorrência 
do consumo das reservas graxas durante a 
epoca de desova". 

Neste estudo, uma vez verificada a 
não dependência com o comprimento dos 
exemplares, podemos afirmar que a queda 
observada para os valores de K no fim do 
período de permanência do grupo I no 
estuario e devida ao fato de que seus 
exemplares iniciam o processo de matura­
ção sexual a partir de fins de novembro, 
aproximadamente. Esta afirmação e cor­
roborada quando confronta-se os dados de 
estadio de maturidade com os valores ob­
servados para o K e verifica-se que to­
dos os exemplares do grupo 11 apresenta­
vam-se no estadio A (imaturos) enquanto 
que no grupo I começavam a aparecer in­
divíduos no estadio B em outubro-novem­
bro~ e em dezembro praticamente 100% 
dos exemplares encontravam-se neste es­
tadia de maturidade. 

A observação dos estadias de maturi­
dade, segundo a escala de quatro esta­
dias utilizada, embora não permita urna 
analise mais aprofundada do desenvolvi­
mento gonada1, acredita-se ser suficien­
te para, pelo menos, separar os exempla­
res que apresentavam-se ou não em pro­
cesso de maturação. Alem disso, segun-
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do Matsuura (1977) a escala de quatro 
estádios ê útil para peixes em que nun­
ca se estudou sua maturação, dada a im­
possibilidade de classificá-los em está­
dios mais detalhados, o que ocorre com 
Ao lepidento~tole. 

Conclusões 

Anehoviella lepidento~tole utiliza a 
região estuarina de são vicente como uma 
das áreas de crescimento da especie. 

Após aproximadamente um ano de perma­
nência neste estuário e iniciado o pro­
cesso de maturação, a especie deixa a 
região. 
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